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RESUMO EXPANDIDO TÉCNICO CIENTÍFICO

Eixo Temático: Crise ecológica, e mudanças climáticas: resistências e
impactos na agricultura, nas águas e nos bens comuns

Resumo: O Pantanal apresenta grande biodiversidade, recursos hídricos e uma riqueza de
comunidades tradicionais. Entretanto, a paisagem tem se modificado nesse bioma pela
pressão pecuária. Estudos evidenciam redução das massas d’água relacionada tanto a
fatores naturais quanto antrópicos, afetando os diferentes atores sociais. Objetivou-se
diagnosticar a mudança na paisagem (uso do solo) em municípios do Pantanal Norte entre
os anos de 2009 e 2021. O rebanho bovino se expandiu no Pantanal, atrelado ao aumento
do desmatamento, que somado aos focos de incêndio ameaçam o bioma e toda sua
diversidade. Entre os municípios estudados, Poconé foi aquele com maior foco de incêndio,
corroborando que a relação da presença do boi com incêndio é negativa, trazendo
controvérsias de que o gado pode exercer atividade de “bombeiro”. O crescimento pecuário
e junto dele o desmatamento e as queimadas trazem riscos à biodiversidade e as
comunidades pantaneiras, mas a agroecologia pode ser um caminho de salvação.
Palavras-chave: monitoramento ambiental; desflorestamento; queimadas.

 Introdução

O Pantanal apresenta cerca de 160.000 km² com aproximadamente 140.000 km² no
Brasil. O bioma está localizado no centro da América do Sul, no oeste do Brasil, e
nas fronteiras com o Paraguai e a Bolívia. Sua porção pantanosa, no Brasil, é
conhecida como Bacia do Alto Paraguai (ALHO, 2020).

Esse bioma realiza processo de evapotranspiração, purificação das águas, oferece
teias alimentares aquáticas e terrestres, fomenta atividades lucrativas e de
preservação, apresentando grande capacidade de produção primária e estoque de
carbono, diversidade de flora, fauna e abundância de culturas, povos e recursos
hídricos (WANTZEN et al, 2008; CARDOSO et al, 2010; DA SILVA e GUARIM
NETO, 2020).

Entretanto, a paisagem tem se modificado no Pantanal. Associado a redução de
massa d’água, sendo 16% a menos entre 2008 e 2018 (LÁZARO e
OLIVEIRA-JÚNIOR et al., 2020), e com as ameaças econômicas impostas pelo
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agronegócio, por exemplo, com o início de plantações de cana-de-açúcar
(MELDENSON et al., 2020).

Um efeito em cascata pode ser observado neste ambiente. Primeiramente, com a
presença da seca, áreas antes não utilizadas ficam expostas e passam a ser
desmatadas, ou “limpas” para o uso. A “limpeza” da paisagem, na maioria das vezes
é realizada através do uso do fogo, o qual pode se expandir e tomar grandes
extensões. A maior parte do Pantanal queimou pelo menos uma vez nos últimos
vinte anos, e várias áreas queimaram pelo menos uma vez por ano (CORREA et al,
2022).

A perspectiva de aumento da frequência e extensão de fogo no Pantanal e em
outros ecossistemas tropicais representa uma séria ameaça à conservação da
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos, pois os efeitos cumulativos podem
ser consideráveis em uma estimativa de longo prazo (TOMAS et al, 2021).

O avanço da pecuária e desmatamento, assim como o aumento na frequência de
incêndios florestais colocam em risco não só a biodiversidade, mas também as
populações humanas pantaneiras. Além do processo de degradação ambiental
(BARROS et al., 2017), contribuição com o aquecimento global (PRIMAVESI, 2007;
SILVA, 2018) e piora na saúde e bem viver humano (RIBEIRO e ASSUNÇÃO, 2002;
ROCHA, 2015; BRASIL, 2021) o desequilíbrio de atividades antrópicas ameaça a
maior área úmida do planeta.

Há uma preocupação das relações antrópicas no bioma pantaneiro sob um sistema
em cascata: 1) desmatamento; 2) aumento dos focos de incêndio; 3) inclusão de
atividades econômicas (e.g. pecuária). Desta forma, esse trabalho tem como
objetivo diagnosticar a mudança na paisagem (uso do solo) nos municípios de
Barão de Melgaço, Cáceres, Nosso Senhora do Livramento, Poconé e Santo
Antônio do Leverger - Pantanal Norte, entre os anos de 2009 e 2021.

Metodologia
 
O Pantanal Norte está localizado no Mato Grosso entre os municípios de Cuiabá,
Várzea Grande, Poconé, Santo Antônio do Leverger, Cáceres, Barão do Melgaço e
Nossa Senhora do Livramento. Entretanto, para este estudo foram considerados
somente os municípios de Barão de Melgaço, Cáceres, Nossa Senhora do
Livramento, Poconé e Santo Antônio do Leverger, por apresentarem-se em maior
parte na planície pantaneira.
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Tabela 01: Área territorial dos municípios estudados. Fonte: IBGE, 2022.
MUNICÍPIOS ÁREA TERRITORIAL

Barão do Melgaço 11.374.872 km2

Cáceres 24.495.510 km2

Nossa Senhora do Livramento 5.537.413 km2

Poconé 17.156.759 km2

Santo Antônio do Leverger 9.469.139 km2

Para o levantamento dos dados de rebanho utilizou-se o sistema – SIDRA IBGE –
(https://sidra.ibge.gov.br). As áreas degradadas pelo desmatamento foram
mapeadas por desmatamento acumulado por km² a partir do sistema PRODES pela
Plataforma de Dados Geográficos – TERRABRASILIS
(http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/). A Frequência de Risco de Fogo foi extraída pelo
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE Sistema de Monitoramento
BDQueimadas (https://queimadas.dgi.in pe.br/queimadas/bdqueimadas).

Os dados utilizados para esta pesquisa consideram uma série temporal de 2009 a
2021, período em que todas as bases de dados apresentaram disponibilidades de
informações para área de estudo. Todos os dados foram tabulados e uma regressão
linear foi utilizada para a análise da tendência das variáveis. Os dados foram
analisados no Excel® e foram considerados como significativos quando p < 0.05.

Resultados e Discussão

O município de Santo Antônio do Leverger foi aquele com maior desmatamento
acumulado entre os anos de 2009 e 2021, totalizando 495.05 km² conforme figura
01.
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Figura 01: Desmatamento acumulado entre os anos de 2009 e 2021. Fonte: dos autores, 2023.

O município de Cáceres apresentou a segunda maior área desmatada acumulada,
438.92 km2. Abdon et al (2007) identificou que Cáceres já contribuía com a
supressão da vegetação em maiores números absolutos. Muitos são os impactos
das atividades humanas sobre os recursos naturais, e dentre eles a transformação
da paisagem natural pelo desmatamento e estão relacionadas também às áreas de
grandes fazendas, pela formação de grandes clarões, introdução de espécies
exóticas e pecuária (ALHO et al, 2019; SILVA, et al 2011).

De fato, é observado que o rebanho bovino se expandiu significativamente no
Pantanal entre os anos de 2009 a 2021. Ainda, quando comparado os dados de
rebanho e desmatamento, tem-se como resultado uma relação positiva significativa
entre o desmatamento e o rebanho (Regressão linear simples; R² = 0,186; p < 0.05;
Figura 02). O município de Cáceres lidera com maior número de cabeças de gado,
acumulando 1.161.605 de cabeças, Poconé é o segundo município com maior
rebanho (464,919,05 cabeças).
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Figura 02: Regressão entre Rebanho e Desmatamento Acumulado entre os anos de 2009 a 2021.

Associado ao aumento do desmatamento e da pecuária, o advento do fogo também
está presente. Os fazendeiros têm o hábito de atear fogo na vegetação durante a
estação de seca para “limpar” a área, as fazendas dedicadas ao turismo costumam
também queimar o lixo em lugares escondidos pelo dossel da mata (ALHO et al.,
2019). Este fato possibilita maiores riscos de incêndio na região, principalmente
quando considerado que a área tem permanecido mais seca, os dias sem chuva
tem aumentado (LÁZARO E OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2020).

Poconé foi o município com maior média de focos de incêndio 961,92 (Potência
Radiativa de Fogo – FRP) entre os anos analisados, seguindo de Cáceres e Barão
do Melgaço, 829,46 e 816,54 FRP, respectivamente. Os anos que mais queimaram
em Poconé foram 2015 e 2022. Em uma análise do Pantanal como um todo,
pesquisadores revelaram que as queimadas na região cresceram 215% em 2020
em relação ao mesmo período de 2019 (LEAL FILHO et al., 2021).

Conclusões

Durante o período de 2009 a 2021 observa-se que o crescimento do rebanho possui
uma relação significativa e positiva com o desmatamento. Associado a isso, há a
preocupação do aumento de áreas secas com maior possibilidade de risco de
incêndio florestal, principalmente quando se leva em consideração o uso do fogo
para a “limpeza” da pastagem. Estes dados demonstram que os focos de incêndio
estão cada vez mais presentes na região, e principalmente em áreas onde o
desmatamento e a pecuária são mais fortes, o que deve ser levado em
consideração para a tomada de decisão quanto ao manejo do uso do solo no
Pantanal.

A agroecologia e o investimento em sistemas de produção e tratos culturais
sustentáveis podem ser uma alternativa para contornar a situação de degradação
no bioma. Atividades de educação agroecológica, fomento da agricultura familiar e
fortalecimento regional da economia dos povos tradicionais junto a integração e
diálogo entre pequenos e grandes produtores pode vir a auxiliar na superação
desses desafios apresentados que estão contemplados nos Objetivos de
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Desenvolvimento Sustentável (ODS) principalmente nos números 2 (Fome zero e
Agricultura Sustentável), 6 (Água potável e saneamento), 13 (Ação contra a
mudança global do clima) e 15 (vida terrestre).
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